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UTILIZAÇÃO DE URÉIA, NO CONCENTRADO, PARA VACAS MESTiÇAS EM
LACTAÇÃO, TENDO FENO COMO VOLUMOSOS (l )

(Effect of urea in the milk production of crossed dairy cows)

EDISON VALVASORI (2) e IRINEU ARCARO JUNIOR (2)

RESUMO: Doze vacas Mestiças Europeu-zebu, com porte físico e produções de leite se-
melhantes e no mesmo estágio de lactação, foram utilizadas em delineamento inteiramen-
te casualizado, distribufdas em 2 tratamentos: tratamento A - concentrado com 20%
de protefna bruta; tratamento B - concentrado com 20% de protefna bruta, onde a uréia
entrou na constituição de 2,5% do concentrado. As produções de leite a 4% de gordura e
os ganhos de peso diário foram, ~spectivamente, 9,09 kg e 0,446 kg para o tratamento
A, e 9,05 kg e 0,464 kg para o tratamento B. Não houve diferença significativa entre os
tratamentos durante o perfodo experimental, o que viabiliza o uso da uréia a 2,5% no
concentrado.

Na década de 60, os criadores brasi-
leiros começaram a interessar-se pelo em-
prego da uréia na alimentação de seus ani-
mais, imaginando terem resolvido o proble-
ma do suprimento de proteína de uma forma
econômica; porém o entusiasmo inicial, por
falta de conhecimento das técnicas adequa-
das se desvaneceu ante certos insucessos,
em casos parciais (reduzidos ganhos de pe-
so) e em outros totais (fenômenos de into-
xicação) •

INIRODUÇÃO

Conforme REID (1953), aceitou-se co-
marente que a uréía pode ser achninistrada
a vacas leiteiras até o nível que supra
25% do nitrogênio total da ração, ou cons-
titua 3% da mistura de concentrado, ou 1%
da matéria seca total da ração. RUFEL et
alií (1943), can trabalho envolvendo 3
lactações canpletas, empregando cano volu-
noso silagem de milho e feno de capim pre-
tense (Phi.Ieim pratensis), testou os se-
guintes tratmrentos: 1. concentrado cons-

(1) Projeto IZ-14022/86. Recebido para publicação em março de 1988.
(2) Da Seção de Criação e Manejo do Gado Leiteiro, Divisão de Zootecnia de Bovinos Leiteiros.
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tituído por partes iguais de milho e avei~
contendo 10% de PB, elevada a 18% de PB
com adição de uréia (2) ou farinha de li-
nhaça (3). As produções de leite foram:
3.034 kg; 3.450 kg e 3.586 kg para os tra-
tsrrentos 1, 2 e 3 respectivanente. Não
houve diferenças significativas em produ-
ção de leite entre vacas que receberam ra-
ções com uréia ou farinha de linhaça, em-
bora tenha havido diferença entre estes
grupos e os alimentos com concentrado
baixo em proteína.

OOLOVOS et alii (1967), usando altos
níveis de concentrado que continha O;
1,25; 2,0 e 2,5% de uréia como substituto
da proteína vegetal, não encontraram dife-
renças significativas com relação a produ-
ção, composição e digestibilidade da ra-
ção. KERTZ & EVERE'IT JR. (1975) afirmam
que 1% de uréia na ração para produção é
aceitável, porém vacas leiteiras em final
de lactação consumiram rações com 2,5% de
urei.a e produziram a rresma quantidade de
leite que as vacas que continham rações
com uréia. Também as vacas no início da
lactação consumiram essas rações e produ-
zrram a rresma quantidade de leite que as
vacas que receberam rações com 1,8% de
uréia.

FARIA et alii (1969), encontraram
resultados positivos na produção leiteira,
durante o período de inverno, quando
suplerrentaram animais, mantidos em pasta-
gens bastante madura, com uma mistura de
rrelaço e uréia na proporção de 9: 1 que
atendia parte das exigências em proteína
digestível.

SCOTT (1965/66), quando utilizaram a
uréia equivalente a 42,7% da proteína
total do concentrado, não observaram dife-

renças estatísticas entre este tratanento
e os tratanentos sem uréia na alimentação
para vacas leiteiras.

HUBER (1984), comenta que nos casos
de produções rroderadas de leite (até 27
kg/dia), inúmeros experimentos mostram não
haver diferenças entre rações de 14-15% de
proteína natural e as que receberam uréia
ou anônia na. silagem ou concentrado para
elevar o teor da dieta de 11-12% para 14-
15%.

;;

Em termos de Brasil Central é can.nn
os criadores manterem os animais nas pas-
tagens durante o ano todo, porém, com per-
da de peso e retardanento no crescimento,
isto devido à acentuada estacionalidade da
produção forrageira.

A produção de leite tem urna dimi-
nuição acentuada nesse período (BARBOSA et
al.í.í , 1977a, b}.

A uréia, que é uma forma de nitro-
gênio não protéico, a nível de rúmen, faz
com que haja uma maior concentração de
anônia e consequenterrente t.nnamaior degra-
dação do alimento pela fermentação, sendo
assim, as forrageiras de baixa qualidade
são rrelhores utilizadas pelos ruminantes e
desta forma, para o rebanho inteiro, no
período crítico, a uréia fazendo parte do
concentrado, além de torná-lo mais eco-
nômico, pode manter as produções mais es-
táveis rresmo com a utilização de um volu-
moso de baixa qualidade.

o presente estudo teve por objetivo,
verificar o efeito da substituição parcial
do farelo de algodão pela uréia no concen-
trado, para vacas rrestiças em lactação,
tendo como volumoso feno de baixa quali-
dade.
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MA'IERIAL E MÉTOOOS

o presente trabalho foi executado na
Unidade de Bovinos Leiteiros, do Instituto
de Zootecnia, no município de 'Nova Odessa,
SP, situado a 550 rret.rosde altitude, a
22042' de latitude S e 47018' de longitude
W. Gr. A temperatura média anual é de

o22,3 C, e a precipitação anual 1.300 ITn1.

Foram utilizadas 12 vacas rrestíças

europeu-zebu (5/8 europeu x 3/8 zebu), es-
tando no início do experirrento entre a'se-
gunda e a quarta Iactações , apresentando
67 30 dias de paridas, 42 26 kg de peso

vivo e produção média diária igual a 9,8
1,3 kg de leite.

o período de coleta de dados abran-
geu oito semanas consecutivas de 14 de fe-
vereiro de 1985 a 11 de abril de 1985, com
um período pré-experirrental de 14 dias.
O delineamento experirrental adotado foi o
inteiramente casualizado, confonre GCMES
(1978), com dois tratamentos ese~s vacas

.'(repetições) por tratamento.

Os tratamentos estudados são apre-
sentados no quadro 1.

Quadro 1. Composiçâo da mistura de alimento concentra-
do com 20% de PB. Cal eu 1ado com base na ma-

otéria seca a 100 C

% de nutr ient es
Item ____ o

Tratamento Tr at ement o 2

Fubá de milho 39,0 72,5
Farelo de algodão 59,0 23,0
Uréia 2,5
Mistura mineral 2,0 2,0

Total 100,0 100,0

"

No período pré-experirrental, na pri-
rrei.ra semana de adaptação a uréia foi in-
cluída a 1,25% do concentrado (tratamento
2) e na segunda semana, a uréia foi aurren-
tada nesse tratamento para 2,5%, conti-
nuando até o final do exper írrento, O que
equivaleu fornecer 50 gramas de uréia/va-
ca/dia na prirreira semana e na segunda se-
mana em diante 100 gramas de uréia/va-
ca/dia.

Corno volumoso, os anDTIa~S receberam
feno de capim picado de Digitaria diversi-
nervis e de Hyparrhenia rufa, na proporção
de aproximadamente 50% de cada capim.

O quadro 2 apresenta as médias' das
análises bromatológicas dos alirrentos, no
decorrer do experirrento, sendo que os nu-
trientes digestíveis totais, foram estima-
dos conforrre SCHNEIDER et alii (1952).
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Quadro 2. Média das análises bromato16gicas dos alimentos consumidos no decorrer do experimento,
em percentagem

Matéria
seca
1000C

Resultados na matéria seca a 100
uC

Proteína
bruta

Fibra Extrato Matéria Extrativos
bruta etéreo mineral não

nitrogena-
dos

Nutrientes
digestfveis

totais

Concentrado sem uréia 88,03 22,43 18,80 0,57 5,76 52,44 65,57
Concentrado com uréia 87,14 24,67 12,93 0,81 5,37 56,22 66,97
Feno de gramfneas 90,51 5,66 36,06 2,20 7,31 48,75 52,66
Farelo de algodão 90,61 29,65 30,59 5,32 5,16 29,28 73,72
Fubá de ml1ho 87,33 10,42 4,42 4,03 1,44 79,69 83,07

As produções de leite foram regí.s-
tradas diariamente, executando-se duas or-
denhas, às 6:00 e 14:00 horas.

Semanalmente, foram tomadas amostras
individuais e proporcionais do leite para
determinação do teor de matéria graxa
(M:;), utilizando-se o processo BEHMER

(1976). As pesagens dos anímai,s, foram
feitas quinzenalmente até às 8:30 horas,
sem jejum prévio, após a ordenha matinal.

Após as ordenhas da manhã e da tarde,
os animais eram soltos permanecendo no
próprio estábulo, para exercitarem, por um
período de tempo de 1:30 horas aproxúnada-
mente, onde tinham acesso a água e mistura

mineral, as quais ficaram disponíveis, em
cochos apropriados.

Os componentes da mistura mineral
foram baseados no NRC (1978). O concentra-
do, com base na matéria original, foi for-
~ecido na base de 1 kg para cada 2,5 kg de
leite produzido, dividido em duas vezes ao
dia e o feno foi dado à vontade, sendo
diariamente mensurados o oferecido e as
sobras.

Quinzenalmente, foram feitas as cor-
reções do concentrado para a produção de
leite, além de serem tomadas 8ITostras de
concentrado e feno para análise
bromatológica, (segundo AOAC, 1970).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O quadro 3, apresenta os dados da
produção de leite total não corrigida, a
4% de matéria graXa e ganho de peso vivo,
em quilogramos no referido período experi-
mental, com seus respectivos coeficientes
de variação e suas médias diárias.

As análises estatísticas não mostra-
ram diferenças significativas entre as
produções totais de leite, corrigidas a 4%
de matéria graxa e no ganho de peso vivo,
sendo obtido alto coeficiente de variação
para ganho de peso vivo.
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Quadro 3. Produção de leite total não corrigida a 4X de matéria graxa e ganho de peso vivo (da-
dos em quilogramas) durante o período experimental co•• seus respectivos coeficientes
de variaç~o (dados em porcentagem) e suas médias diárias (dados em quilogramas)

Produção total Média I'roduç io tota 1 Média Ganho de Média
de. leite diária de leite I diária peso vivo diária

sem correção sem 4XMG 4X MG no
correção período

(kg)

Concentrado sem uréia 497,6 8,88 509,4 9,09 25,00 0,446
Concentrado com uréia 487,4 8,70 506,0 9,05 26,00 0,464
Coeficiente de variação 11,96 11,11 48,75

Todos os animais no período experí-
rrental ganharam peso vivo, o que indica
que as produções de leite obtidas podem
ser atribuídas ao feno mais concentrado e
não o efeito parcial de nobí.Lizaçâo das
reservas orgânicas dos animais.

o quadro 4 apresenta a quantidade
total de concentrado e feno consumidos, na
matéria original, em quilogramas, durante
o período experirrental, com.suas respecti-
vas médias diárias.

Quantidades totais de concentrado e feno consumidos.
oem quilograma, na matéria seca (100 C) durante o

exoer imento , com suas respect ivas médi as di ári as

Quadro 4.

Tratamento Concentr-ado Média Feno Média
(kg) (kg) (kg) (kg)

1. - .. 194,11 3,47 531,55 9,49sem urela
2. com uréia 192,14 3,43 482,58 8,62

Analisando os esquemas das vacas nas
condições do experirrento, concluíram que
seriam necessários um constam nédio de
1,19 kg de proteína bruta e 6,37 kg de nu-
trientes digestíveis totais, para que as
vacas mantivessem o peso corporal e produ-
zissem 9,00 kg de leite e 4% de matéria
graxa por dia •

Estimando o consll1IDde concentrado e
feno, concluínos que os animais ingeriram:
na ração 1: 1,31 kg de proteína bruta e
7,27 kg de nutrientes digestíveis totais e
na ração 2: 1,33 kg de proteína bruta e

6.84 kg de nu~rientes digestíveis totais.
Corno essas quantidades excedem a das exi-
gências (NRC, 1978), concluínos que o p0-
tencial de produção de leite está no nível
do produzido e que o excesso de nutrientes
consumidos, não serviu para aurrentar a
produção de leite, mas para aunentar o
peso vivo das vacas (0,446 kg e 0,464 kg
nas médias' diárias de ganho de peso vivo
nos tratamentos 1 e 2 respectivamente).

Para tm maior entendínento, procu-
rou-se analisar os dados experirrentais
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também pelo ARC (1980), os quais estão in-
seridos no quadro 5.

Observa-se pelos dados estimados
que a energia e a quantidade de nitrogênio
requeridos foram atendidas para a mantença,
produção e ganho de peso e que o potencial
de nitrogênio degradável, não foi atingido
uma vez que o nitrogênio degradável das

rações sem e can uréia foram 112 e 119 g
de nitrogênio/dia/animal e o potencial de
nitrogênio degradável foi de 139 e 135
gramas de nitrogênio/dia/animal, respecti-
vamente. E dessa forma, conclui-se, asslln
como pelo NRC (1978), que o excesso de nu-
trientes consumidos foi utilizado pelo ga-
nho de peso corporal.

Quadro 5. Requerimento de energia metabolizável e nitrogênio na forma de aminoácidos dos animais
experimentais e estimativa de energia metabolizável e potencial do nitrogênio degradá-
vel, nitrogênio não degradável e fornecimento de nitrogênio na forma de aminoácidos
das rações utilizadas no experimento

Requerimento dos Energia Potencial de Nitrogênio Nitrogênio Nitrogênio
animais experimen- metabo 11záve 1 nitrogênio degradável não na forma de
tais e fornecimen- (MJ) degradável (gramas) degradável aminoácidos

to de rações (gramas) (gramas) (gramas)

Vacas com 421 Kg de
Peso vivo; Produção
diária de Leite de
8,8 kg com 41 gra- 114 71

mas de M.G. Kg ga-
nho de peso vivo
diário de 0,446 kg
e 0,464 kg

Ração sem uréia 111 139 112 70 84

Ração com uréia 108 135 119 54 78

a) Utilização de 2,5%
concentrado (cerca de 100
dia), não apresenta problema
1idade ou intoxicação a
adaptação de IJma semana.

de uréia no
grama/vacas/
de palatabi-'

ammai.s , com

COOCLUSÕES

b) Houve viabilidade da utilização da
uréia em substituição parcial do farelo de
algodão, no concentrado para vacas alimen-
tadas cnn feno de baixa qualidade e can nédia
de produção em torno de 10 kg de leite.

SUMMARY: Twelve crossbred (European x Zebu) cows were used in a continuous
design distributed in two treatments: A - feed concentrade with 20% crude protein;
B - feed concentrade with 20% crude protein where urea on base of 2,5% of feed. The
hay was given "ad libitum". Average daily milk production with 4% fat and live weight
gains were, respectively, A = 9.09 kg; 0.446 kg; B = 9.05 kg; 0.464 kg. No estatistical
difference between treatments was observed, during the experiment period.
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